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ATA No 03/2014 – 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO  

DO CAMPUS SÃO BORJA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 

 

Às nove do dia treze de março de 2014, na sala 2206 do Campus São Borja, realizou-se a 1 

segunda reunião ordinária do Conselho do Campus São Borja em 2014. Presentes: Ronaldo 2 

Colvero, diretor do Campus e presidente do Conselho; Elisângela Pessoa, Coordenadora 3 

Acadêmica; Luís André Padilha, coordenador administrativo; coordenadores: Ângela Gomes, 4 

Edson Paniagua, Fernando Santor, Jocenir Silva, Leandro Comassetto, Valmor Rhoden; Juliana 5 

Salbego, suplente da representação docente; Evandro Guindani, coordenador da Comissão de 6 

Pesquisa; Nilson Zalewski e Ricardo Moreira, representantes dos servidores técnico-7 

administrativos; Éverton Toller, representante discente; e, secretariando a reunião, a secretária 8 

executiva Katia Seckler. A reunião teve como pauta: 1) Concursos para docentes (bancas); 2) 9 

Informes sobre afastamentos; 3) Pedidos de transporte; 4) V Fórum de Cidadania, Comunicação e 10 

Cultura; 5) Assuntos relacionados a Ensino, Pesquisa e Extensão; 6) Decisão Ad referendum: 11 

Remoção do servidor Nilson; 7) Assuntos gerais. 1) Concursos para docentes: O presidente do 12 

Conselho iniciou a reunião apresentando a banca examinadora do processo seletivo para 13 

professor substituto na área de Serviço Social. A banca é composta por: Elisângela Maia Pessoa, 14 

Jaqueline Quadrado e Marileia Goin como titulares e José Wesley Ferreira e Cesar Beras como 15 

suplentes. A composição da banca foi aprovada por unanimidade pelo Conselho. A data prevista 16 

para as provas é entre 27 e 28/03, conforme definido em reunião do colegiado do curso de 17 

Serviço Social realizada no dia anterior. Em seguida, o professor Valmor apresentou a banca 18 

examinadora do processo seletivo para professor substituto na área de Comunicação, composta 19 

pelos professores Valmor Rhoden, Fernando Santor e Leandro Comassetto como titulares, e, 20 

como suplentes, as professoras Vivian Belochio e Sara Feitosa. O Conselho aprovou por 21 

unanimidade a composição da banca para o processo seletivo para professor substituto de 22 

Comunicação Social. A professora Elisângela e o professor Ronaldo esclareceram que ainda não 23 

saiu o Edital para professor substituto na área de Comunicação, mas que se aproveitou a reunião 24 

de hoje para aprovar as bancas e evitar, assim, a necessidade de uma reunião extraordinária 25 

apenas para apreciação das bancas examinadoras. Posteriormente, o coordenador do curso de 26 

Relações Públicas apresentou a composição da banca examinadora para o Concurso Público 27 

para docente na área de Relações Públicas: como titulares, as professoras Grazielle Betina 28 

Brandt (UNISC), Mônica Pons (UDESSM/UFSM) e Juliana Conceição Primon Peres (UFPEL). 29 

Suplentes: Geder Parzianello (UNIPAMPA), Cíntia da Silva Carvalho (UNISINOS) e Sara Alves 30 

Feitosa (UNIPAMPA). O conselheiro Luís André esclareceu sobre procedimentos para 31 

participação de professores de instituições particulares em bancas, no que se refere ao 32 
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pagamento de diárias. O conselheiro Nilson questionou a composição da banca, afirmando que 33 

sempre ocorrem problemas quando os examinadores são todos externos à universidade, que às 34 

vezes acabam descontando pontos em questões que deveriam ser valorizadas devido à realidade 35 

do Campus. O professor Leandro complementou a fala do colega afirmando que é complicado não 36 

ter ninguém do Campus na avaliação do memorial descritivo, etapa em que são apresentadas 37 

propostas que devem estar de acordo com as especificidades do Campus e com as demandas 38 

regionais, por isso não seria o mais adequado ter como avaliador um professor distanciado da 39 

realidade da região. Por essa razão, o conselheiro Leandro afirmou que seria prudente ter pelo 40 

menos um professor do Campus. O professor Edson afirmou que os editais são claros e as 41 

bancas têm de seguir algumas normas, e que a comissão local de concursos tem trabalhado junto 42 

às bancas para garantir que os processos ocorram de forma adequada. O professor Edson 43 

ressaltou que seria interessante ter mais colegas participando dos concursos públicos, para 44 

acompanharem e respaldarem o trabalho da comissão local. O professor Ronaldo lembrou ao 45 

Conselho que havia sido solicitado que se deixasse a segunda-feira (início do concurso) de 46 

manhã livre para a banca ler a documentação e conferir com calma os documentos dos 47 

candidatos, e isso deve ser observado, pois, quando os três membros da banca são externos à 48 

universidade, pode haver alguma dificuldade em entender o fluxo operacional. O Ronaldo reforçou 49 

o pedido de que não comecem a prova escrita na parte da manhã, para dar tempo de passar as 50 

orientações para as bancas e para poder conferir com tranquilidade os documentos dos 51 

candidatos, e frisou que a pontuação da prova de títulos deve ser a última etapa do concurso e a 52 

banca deve seguir o fluxo do Edital. O conselheiro Nilson destacou que é frequente na 53 

UNIPAMPA que os concursos terminem um dia antes do prazo e isso sempre acarretou 54 

problemas para devolução de diárias, remarcação de passagens, por isso deve-se evitar ao 55 

máximo a vinda de colaboradores eventuais que necessitem transporte aéreo, pois as passagens 56 

aéreas não podem ser remarcadas. A professora Elisângela afirmou que o Conselho deve 57 

considerar que o concurso em questão tem um histórico muito complicado, em função de o 58 

concurso anterior ter sido anulado. O perfil deve ser idêntico ao perfil anterior, para que os 59 

candidatos não venham a se sentir prejudicados. Manteve-se o mesmo perfil e os mesmos pesos 60 

para as provas, no entanto, o modelo do formulário mudou de lá para cá. A coordenadora 61 

acadêmica esclareceu que, em contato com a Divisão de Concursos, foi sugerido que se 62 

realizasse o concurso apenas com integrantes externos na banca, em função de que há grande 63 

probabilidade de haver os mesmos candidatos. A data prevista para o concurso é de 27 a 28/03.  64 

O professor Ronaldo lembrou que deve ser reservado veículo institucional para deslocar os 65 

professores que estiverem em banca, e destacou que a comissão de concurso tem autonomia 66 

para suspender a banca se detectar que a banca examinadora não estiver cumprindo as normas 67 



                                                         SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL                                             

                                                                 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
 
do Edital. O professor Ronaldo colocou em votação a composição da banca para o concurso de 68 

Relações Públicas. A maioria do Conselho manifestou-se a favor da composição da banca, com 69 

onze conselheiros a favor: Ronaldo, Elisângela, Luís André, Ricardo, Everton, Leandro, Nilson, 70 

Valmor, Evandro, Edson, Ângela. Houve uma abstenção (Juliana). O professor Edson lembrou ao 71 

Conselho que deve ser encaminhada ainda a banca para o concurso na área de Serviço Social. 2) 72 

Informes sobre afastamentos: a professora Elisângela comunicou que a professora Jaina 73 

Raqueli Pedersen solicitou retorno antecipado de seu afastamento integral, pois conseguiu 74 

defender doutorado antes do prazo previsto. A coordenadora acadêmica explicou a mudança no 75 

trâmite dos afastamentos, afirmando que agora o Conselho deve ter ciência quando houver 76 

retorno antecipado dos docentes que estiverem afastados. A coordenadora acadêmica leu aos 77 

conselheiros a declaração da professora Jaina. a coordenadora acadêmica apresentou a 78 

solicitação de licença para tratar de assuntos particulares encaminhada pelo professor Walter 79 

Firmo de Oliveira Cruz. Essa modalidade se diferencia das que até então passaram pela 80 

Comissão de Ensino, pois a licença para tratar de interesses particulares (LTIP). A professora leu 81 

a solicitação do professor Walter, que solicita licença alegando os seguintes motivos: conclusão 82 

de sua tese de doutorado, acompanhamento de cônjuge (a esposa do professor Walter estará 83 

realizando doutorado-sanduíche em Portugal). O período da licença será de 05/05/2014 a 84 

03/10/2014. O professor comprometeu-se a recuperar as disciplinas previstas, além das relativas 85 

ao período regular, e já consultou os coordenadores dos cursos em que atua sobre a solicitação. 86 

Como se trata de uma licença de interesse pessoal, o professor Walter entrou em contato com a 87 

direção. A professora passou a palavra ao professor Walter. O docente explicou que encaminhou 88 

a solicitação à PROGESP, e de lá veio a orientação de submeter ao Conselho do Campus. O 89 

professor também falou sobre o andamento das disciplinas sob sua responsabilidade durante o 90 

seu afastamento, que compreende o período do semestre 2014/1.  No próximo semestre não 91 

haverá oferta de Psicologia em Publicidade e Propaganda e a disciplina de psicologia em Serviço 92 

Social será assumida pela professora Juliana conforme contato do coordenador do curso. O 93 

conselheiro Luís André destacou que o professor não receberá salário durante o período, por isso, 94 

não é obrigado a compensar as aulas. Inclusive este período não conta como progressão. Foi 95 

colocado em votação o pedido de licença (LTIP) do professor Walter Firmo de Oliveira Cruz, e foi 96 

aprovado por unanimidade pelo Conselho do Campus. O professor Fernando chegou à reunião 97 

neste momento. 3) Pedidos de transporte: o professor Valmor apresentou o pedido para o 98 

Intercom Sul, que será realizado no Campus Palhoça da Unisul. O pedido compreende os três 99 

cursos da Comunicação. A viagem está prevista para o dia 07/05 às 07h e retorno dia 11/05 às 100 

07h. O coordenador administrativo afirmou que o Campus tem empenhado 2.500 quilômetros para 101 

viagem com ônibus terceirizado. Ainda não está disponível a lista de passageiros, pois depende 102 
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do número de alunos inscritos que apresentarão trabalhos no evento. O professor Ronaldo 103 

perguntou sobre previsão de possibilidade do micro. O coordenador administrativo destacou que, 104 

se for usado o micro, devem levar dois motoristas. O presidente do Conselho questionou como 105 

encaminhar a questão do ônibus. Foi dada a sugestão de votar pelo uso do ônibus terceirizado. O 106 

uso do ônibus terceirizado foi aprovado por unanimidade. Ficou definido que, se o número de 107 

passageiros não lotar o ônibus terceirizado, será usado o micro-ônibus. Em seguida, o professor 108 

Edson apresentou o pedido de transporte do curso de Licenciatura em Ciências Humanas, com 109 

saída no dia 28/05 às 07h e retorno no dia 31/05 às 14h, para evento em Alegrete/RS. O pedido 110 

de ônibus do curso de Ciências Humanas foi aprovado por unanimidade. O professor Ronaldo 111 

falou sobre as solicitações de trazer professores de outras instituições para participarem de 112 

bancas de TCC do Campus, e explicou que os veículos do Campus estão deteriorados, a 113 

qualquer momento podem deixar de funcionar. O professor Leandro afirmou que, embora uma das 114 

solicitações em andamento seja do curso de Jornalismo, ele posiciona-se contra o pedido, por 115 

entender que o Campus tem como dar conta desta demanda. A professora Juliana falou que 116 

concorda com as colocações do professor Leandro. O professor Ronaldo destacou que a 117 

normativa do veículo é bem clara no que diz respeito à economicidade. O conselheiro Ricardo 118 

afirmou que os veículos Parati e Meriva já têm mais de 350.000 km rodados, e o Campus não tem 119 

recurso para manutenção dos veículos. O administrador Luís André destacou que não há o 120 

problema apenas da distância, e sim de mau uso dos veículos. Devemos trabalhar na perspectiva 121 

da otimização do uso dos veículos. A professora Ângela falou sobre a questão da falta de 122 

segurança em utilizar veículos necessitando manutenção, e sugeriu que o Conselho encaminhe 123 

uma manifestação ao setor responsável. Os conselheiros manifestaram-se a favor de encaminhar 124 

uma solicitação de providências quanto às condições dos veículos do Campus. O conselheiro 125 

Everton relatou que já foram realizadas bancas de TCC com membros externos com 126 

videoconferência, que foram bem sucedidas, e sugeriu utilizar o recurso da videoconferência 127 

quando forem solicitados membros externos. O presidente do Conselho colocou em votação a 128 

liberação de veículos institucionais do Campus para locomoção de membros externos à 129 

UNIPAMPA para as bancas de TCC.  Todos os conselheiros manifestaram-se contra a liberação 130 

de veículos para trazer membros externos para as bancas de TCC. Foi sugerido que cada curso 131 

que entender necessário a vinda de um membro externo possa arcar com as despesas. A maioria 132 

do Conselho manifestou-se a favor de que os cursos sejam responsáveis pelas despesas de 133 

membros externos nas bancas de trabalhos de conclusão de curso. Houve um voto contrário. 134 

Posteriormente, o professor Ronaldo falou sobre o uso das impressoras. O professor Jocenir 135 

chegou à reunião neste momento. O conselheiro Everton falou sobre a impressão colorida, que 136 

custa dez vezes o valor da impressão em preto e branco, e muitas vezes são feitas impressões 137 
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coloridas que poderiam ter sido feitas em preto e branco. 4) Assuntos relacionados a Ensino, 138 

Pesquisa e Extensão: foi discutida a questão do uso dos veículos por projetos de extensão.  O 139 

coordenador administrativo afirmou que deve estar previsto no projeto de 140 

extensão/pesquisa/ensino quando for necessário usar o veículo institucional. Foi sugerido que, no 141 

parecer da Comissão de Extensão, deve-se registrar que logística, diária e recursos devem estar 142 

condicionados à disponibilidade do Campus. O conselheiro Luís André: destacou que o parecer 143 

sobre os projetos deve ser claro no que diz respeito a recursos materiais, humanos e financeiros. 144 

Outra questão diz respeito à hierarquia do uso dos recursos: prioridade para ensino, extensão ou 145 

pesquisa? Isso também deve ser discutido. Em seguida, foram apresentados os pareceres sobre 146 

os seguintes projetos de extensão: “O que é política? Construção de cultura política e cidadania 147 

nas escolas de São Borja”, coordenado pela professora Ângela Quintanilha Gomes; 148 

“Comunicação e Sociabilidades”, coordenado pelo professor Geder Parzianello; “Produção 149 

audiovisual da memória são-borjense em narrativas biográficas”, coordenado pelo professor Joel 150 

Felipe Guindani; “Estratégias de Comunicação dos cursos do Pronatec em São Borja”, 151 

coordenado pelo professor Cristóvão Domingos de Almeida; “Curso de Gestão em Atividades 152 

Criativas e Culturais”, coordenado pelo professor Tiago Costa Martins; “Comunicação Digital 153 

Hiperlocal: espaços públicos e privados de São Borja”, coordenado pelo professor Cristóvão 154 

Domingos de Almeida; “Agenda Virtual de Divulgação de Atividades Criativas e Culturais”, 155 

coordenado pela professora Marcela Guimarães e Silva; “Curso para Mestre de Cerimônias e falar 156 

em público”, coordenado pela pedagoga Gilvane Belem Correia; “Projeto Ambiental de 157 

Arborização Associado à Qualidade de Vida e Cidadania no Campus São Borja”, coordenado pelo 158 

servidor Rafael Machado da Silva; “Central do Bem – um espaço de fortalecimento do 159 

voluntariado em São Borja”, coordenado pelo professor Valmor Rhoden; “Comunidade e 160 

Universidade: Café pesquisa & extensão”, coordenado pelo professor Evandro Ricardo Guindani; 161 

“Sociologia e práticas de Alimentação”, coordenado pelo professor Davide Carbonai. Os projetos 162 

foram aprovados pelo Conselho por unanimidade, observando-se as ressalvas colocadas em 163 

reunião no que se refere a disponibilidade de recursos e de uso de veículos. O professor Valmor 164 

comunicou ao Conselho a solicitação de mudança na coordenação do projeto “Serviço Social 165 

Sócio Jurídico”, que era coordenado pelo professor Jocenir de Oliveira Silva e passa a ser 166 

coordenado pelo professor José Wesley Ferreira. A substituição foi aprovada por unanimidade 167 

pelo Conselho do Campus. Pede-se que a professora Juliana envie memorando à PROEXT para 168 

verificar as pendências nas substituições de coordenadores de projetos. 5) Decisão Ad 169 

referendum: o economista Nilson explicou sua situação quanto ao seu pedido de remoção, e o 170 

porquê de ter sido encaminhado por Ad referendum. Foi colocado em votação o pedido de 171 

remoção e aprovado por unanimidade. 6) V Fórum de Cidadania, Comunicação e Cultura: a 172 
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professora Elisângela falou do histórico do evento, que foi criado com o intuito de aproximar os 173 

cursos existentes na UNIPAMPA na época e realizar um evento integrado. Com o passar do 174 

tempo, há um esvaziamento da participação de alunos e, por outro lado, existe uma demanda dos 175 

alunos por semanas acadêmicas específicas de seus cursos. Pensou-se enquanto gestão que 176 

seja mais interessante investir mais nas semanas acadêmicas dos cursos. A coordenadora 177 

acadêmica destacou que é importante que tenhamos um fórum de pesquisa e extensão, para 178 

apresentação da produção da comunidade acadêmica. O professor Fernando falou que o fórum 179 

na sua proposição inicial não cabe mais; por outro lado, existe a necessidade de um evento para 180 

apresentação de trabalhos de ensino, pesquisa e extensão, que poderia também ser mais breve. 181 

No IV Fórum, a ideia inicial era publicação de uma revista acadêmica. Pode-se pensar na 182 

perspectiva de um novo evento. A professora Juliana afirmou que o evento pode ser remodelado e 183 

que seria interessante consultar os colegas sobre a sua continuidade ou, se for o caso a sua 184 

mudança para outro formato de evento, e que não seria um momento adequado para votar essa 185 

questão, sem antes ter consultado os colegas de curso. O professor Ronaldo falou sobre a 186 

necessidade de criação de um calendário de atividades do Campus (eventos como semanas 187 

acadêmicas, seminários, etc.). É necessário criar o calendário de eventos do ano, com 188 

visualização dos eventos dos cursos e que isso seja considerado como atividade do curso, pois às 189 

vezes são realizados eventos e os professores do próprio curso que organiza o evento não 190 

liberam os alunos para participarem. O professor Edson falou sobre a realização da I semana 191 

acadêmica do curso de Licenciatura em Ciências Humanas. O professor Ronaldo falou sobre a 192 

necessidade de realização de uma reunião geral no início do próximo semestre, para discutirmos 193 

questões pertinentes ao Campus. É necessário que as comissões de curso façam esses debates 194 

e tragam suas proposições à direção. Cada curso fazer as discussões sobre realização de um 195 

evento no Campus. Ficou definido que caberá às coordenações e representações do Conselho 196 

coletar sugestões de como realizar o evento. 7) Assuntos gerais: o conselheiro Everton 197 

apresentou a solicitação do aluno Roberto, sobre a realização do Encontro Gaúcho de Estudantes 198 

de Serviço Social, de que o Campus auxilie no sentido de buscar um convênio com outra 199 

instituição para ceder espaço para realizar o evento e alojar os alunos, ou se há possibilidade de o 200 

Campus sediar o encontro gaúcho de estudantes de Serviço Social. Os organizadores do evento 201 

solicitam alojamento, quatro salas de aula, cozinha e saguão para realização do evento. O 202 

coordenador administrativo afirmou que os discentes entraram em contato com a direção do 203 

campus para alojar os alunos no campus. Os alunos propuseram a instalação provisória de 204 

chuveiros. O professor Edson falou que se trata de um evento de discentes e sobre o papel da 205 

representação dos diretórios. A professora Elisângela falou que o diretório do curso não está 206 

exigindo uma solução pelo Conselho, mas sim, uma forma de apoio já que eles não conseguiram 207 
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realizar o evento como previsto. A professora Elisângela falou que a discussão sobre essa 208 

demanda deve ter dois momentos: primeiro, se temos condição de sediar o evento; e depois, se 209 

entender que não há condições, qual o encaminhamento que pode ser proposto. Após debate 210 

entre os conselheiros, foi consenso entre todos que o Campus não tem condições de sediar o 211 

evento e alojar os alunos, mas que o Campus pode apoiar o movimento discente no sentido de 212 

buscar alternativas junto a outras instituições como, por exemplo, o campus da URCAMP, 213 

conforme sugestão do professor Ronaldo. Em seguida, o conselheiro Ricardo repassou ao 214 

Conselho o comunicado do SINDIPAMPA sobre o cenário de paralisação e possível greve. Os 215 

servidores técnico-administrativos foram convocados para paralisação nos dias 17 e 19 de março. 216 

Neste período deve ser feita discussão sobre adesão ou não à greve. O professor Edson 217 

perguntou sobre o indicativo de paralisação das atividades docentes no dia 19. A professora 218 

Juliana informou o resultado da última assembleia docente, definiu-se que os docentes do 219 

Campus aderirão à paralisação no dia 19 de março. Na sequência da reunião, o presidente do 220 

Conselho chamou a atenção para o problema das ligações de carregadores e extensões elétricas 221 

nas tomadas enquanto os aparelhos de ar-condicionado estivessem ligados, o que pode acarretar 222 

problemas na rede elétrica do Campus, e destacou também que há cabos para conectar 223 

computadores ao Datashow que estão danificados em função de frequentemente ocorrer uso 224 

inadequado desses equipamentos. Foi destacado que não há recursos para reposição desses 225 

equipamentos. A coordenadora acadêmica falou sobre o preenchimento do relatório de gestão, e 226 

solicitou que os responsáveis pelos dados que ainda faltam atentem para o prazo de finalização 227 

do relatório, que também deve ser apreciado no Conselho. Nada mais havendo a tratar, às onze 228 

horas e cinquenta minutos foi encerrada a reunião e, para constar, foi lavrada a presente Ata, que 229 

será assinada pelo presidente do Conselho, pelos conselheiros presentes e por mim, Katia Luisa 230 

Seckler, secretária executiva no Campus São Borja.  231 


